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RESUMEN 

Por los beneficios que puede traer a la movilidad de las ciudades, la promoción del uso de la 

bicicleta, se está imponiendo en las agendas gubernamentales de distintas partes del mundo, 

Colombia no es ajena a tal situación y algunas de sus ciudades han entrado en dicha dinámica 

mundial. En Medellín, las administraciones municipales, vienen implementando, políticas y 

sistemas que ayudan a disminuir los problemas viales de la ciudad generado iniciativas, 

encaminadas a intervenir la movilidad. En algo parecen estar de acuerdo quienes vienen 

pensando en la problemática, la movilidad posee un componente educativo que no se debe 
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soslayar, pero del dicho al hecho hay mucho trecho, este asunto, parece se ha banalizado en la 

retórica gubernamental, en la escuela y en otros ambientes educativos formales y no formales.  

Este estudio parte de la necesidad de ubicar la práctica de la bicicleta como componente 

curricular. Los educandos requieren del acompañamiento profesoral debido a que es un asunto 

atravesado no solo por los sistemas de transporte y de infraestructura, lo es también por la 

educación y el reconocimiento de las actitudes de los individuos protagonistas de la movilidad. 

Esta investigación cualitativa, se interesa por develar, significados del uso de la bicicleta para la 

movilidad en Medellín, según los estudiantes de Licenciatura en educación física. El caso de 

Medellín 2013-2015 (en adelante SBMMEEF). Se tiene como referente la producción investigativa 

a nivel nacional e internacional, la normativa nacional y local, y las acciones emprendidas por la 

administración municipal sobre el asunto. Al apostar por el reconocimiento de la situación del 

uso de la bicicleta y la movilidad, desde el pensamiento estudiantil universitario, y el rol que 

como futuros facilitadores de procesos educativos de la movilidad alternativa pueden jugar. Se 

puede ver en los discursos, que hay un espectro amplio en las motivaciones personales para el 

uso de la bicicleta, también como ha sido el actuar de autoridades y ciudadanos frente a la 

problemática de la movilidad, la educación vial en la ciudad de Medellín y la forma como lo 

resuelven o se podría resolver desde un tratamiento educativo. 

PALABRAS CLAVE: movilidad, movilidad alternativa, bicicleta, educación vial. 

 

RESUMO 

Por causa dos benefícios que pode trazer para a mobilidade das cidades, a promoção do uso da 

bicicleta é predominante nas agendas governamentais em todo o mundo, a Colômbia não é 

estranha a esta situação e algumas de suas cidades entraram nesta dinâmica global. Em 

Medellín, as administrações municipais estão a implementar políticas e sistemas que ajudam a 

reduzir os problemas de trânsito com iniciativas geradas na cidade e destinadas a intervir na 

mobilidade. Todos que vêm pensando sobre o problema parecem concordar em que a 

mobilidade tem um componente educacional que não deve ser ignorado. Mas das palavras aos 

fatos há um longo caminho. Este problema parece ter sido banalizado na retórica 

governamental, na escola e outros ambientes educacionais formais e não-formais. 

Este estudo é sobre a necessidade de colocar a prática do ciclismo como um componente 

curricular. Os estudantes precisam de apoio do professor, porque é uma questão não só 

atravessada por sistemas de transporte e infraestrutura, mas também pela educação e o 

reconhecimento das atitudes dos indivíduos protagonistas na mobilidade. Esta pesquisa 

qualitativa está interessada em descobrir significados de ciclismo e mobilidade em Medellín, de 
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acordo com os alunos de gradução em educação física. O caso de Medellín. 2013-2015 

(doravante SBMMEEF). Tem como referência a produção de pesquisa a nível nacional e 

internacional, as leis nacionais e locais, e as ações empreendidas pela administração municipal 

sobre o assunto. Para apostar no reconhecimento do estado de ciclismo e mobilidade, a partir 

do pensamento do estudante universitário, e o seu futuro papel como facilitadores dos 

processos educativos de mobilidade alternativa. Poder ser visto em discursos, que há uma 

grande variedade nas motivações pessoais para o ciclismo, também como tem sido as acções 

das autoridades e dos cidadãos que enfrentam o problema da mobilidade, educação para a 

segurança rodoviária na cidade de Medellin e como poderia ser resolvido ou resolvido a partir 

de um tratamento educacional. 

PALAVRAS-CHAVE: mobilidade, mobilidade alternativa, de bicicleta, de educação motorista. 

 

ABSTRACT 

The cycling promotion is prevailing in government agendas around the world because of the 

benefits it can bring to the mobility of cities. Colombia is part of this situation and some of its 

cities have entered to this global dynamics. In Medellin, local administrations are implementing 

policies and systems that help reducing the city traffic problems, developing initiatives aimed at 

intervening mobility. It seems to be agreed by the people who think about the problem: mobility 

has an educational component that should not be ignored, but it still being necessary to do 

many things. This issue seems to have been trivialized in government rhetoric, school and other 

formal and non-formal educational contexts. 

This study is the need to place the cycling practice as a curricular component. Students require 

to be supported; due to it is a multiple sector issue that involves transportation systems and 

infrastructure, education and recognition of the attitudes of the principal actors in mobility. This 

qualitative research is interested in uncovering meanings of cycling mobility in Medellin, 

according to students in physical education degree: Medellin's case 2013-2015 (hereinafter 

SBMMEEF, for its abbreviation in Spanish). The national and international research productions, 

laws as well as the actions developed by the local administration are taken into account. To bet 

on the recognition of the state of cycling and mobility, from the university student thinking and 

future role as facilitators of educational processes alternative mobility can play. It is able to seen 

it in speeches there is a wide range in the personal motivations for cycling, also it as has been 

the actions of authorities and citizens facing the problem of mobility, road safety education in 

Medellin and the way it could be solved or resolved from an educational treatment. 
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